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			Capítulo 1


			 

			Ele estava atento ao telemóvel, mais uma vez.

			Zoe Parker fez uma careta de irritação, quando viu o padrinho do noivo a carregar nas teclas do smartphone. Discretamente, mas... Caramba! Aaron Bryant dedicava-se a enviar mensagens de texto, enquanto o irmão Chase e Millie, sua irmã, trocavam os votos matrimoniais.

			Aquele homem era incrível. Um idiota. Muito sensual, sim. Era alto, com ombros largos e exsudava autoridade por todos os poros. Também exsudava uma arrogância petulante, que fazia com que Zoe quisesse dar-lhe pontapés na tíbia... Ou um pouco mais acima. Se pudesse, teria esticado o braço por cima da cauda do vestido creme da irmã e ter-lhe-ia arrancado o telemóvel das mãos. Tinha dedos compridos e finos, com unhas cuidadosamente cortadas. Mas quem reparava nisso? Certamente, não ela.

			Concentrou a sua atenção no padre. Aaron era multimilionário e assistia regularmente aos atos mais elitistas de Manhattan. Podia desconhecer a etiqueta mais elementar? A julgar pelo seu comportamento, desde que chegara três quartos de hora atrasado ao ensaio da noite anterior, claramente impaciente e aborrecido, Zoe pensava que sim.

			Olhou para Millie que, felizmente, não vira o telemóvel. Estava bonita e radiante, de um modo que Zoe nunca vira, com olhos brilhantes e faces rosadas. Exsudava felicidade.

			Zoe reprimiu uma pequena pontada de algo parecido com inveja. Não procurava o homem ideal. Tivera demasiados «não ideais» para pensar que podia existir o homem perfeito... Ou para querer procurá-lo, no caso de existir. Chase Bryant era encantador, amável e muito atraente.

			Como o irmão.

			Voltou a olhar para Aaron. Continuava a mexer no telemóvel. Não era encantador, nem amável. Mas, definitivamente, era muito atraente. Tinha lábios bonitos, embora os franzisse com irritação, como naquele momento. Lábios carnudos, bem desenhados e, ao mesmo tempo, totalmente masculinos. De facto, tudo naquele homem irritante era incrivelmente masculino, desde a amplitude dos ombros, aos olhos quase pretos, o cabelo, a curva das costas, a coxa...

			– Através do poder que me foi outorgado, declaro-os marido e mulher.

			Zoe desviou o olhar a tempo de ver o beijo de Millie e Chase, e Aaron a guardar o telemóvel no bolso do casaco do fato.

			Imbecil!

			Os convidados aplaudiram espontaneamente e Millie deu o braço a Chase, para sair da igreja. Aaron seguiu-os e Zoe, como dama de honor, tinha de o acompanhar pelo corredor. Segurou-lhe no braço, consciente de que era a primeira vez que lhe tocava, consciente da força dos músculos, do ombro poderoso a pouca distância da sua face, e dos seus dedos, muito perto do bolso dele... O bolso do telemóvel.

			Zoe não pensou muito naquilo que fazia. Com o pretexto de alisar o vestido, enfiou mais o braço no de Aaron, deslizou os dedos pelo bolso e agarrou no telemóvel.

			Luke, o outro irmão de Chase, e Aurelie, a namorada, puseram-se atrás deles e saíram para os degraus da igreja, para o sol de verão da Quinta Avenida. Aaron retirou o braço, sem sequer olhar para ela, e Zoe tirou o telemóvel do bolso, e escondeu-o no vestido.

			Embora não importasse se não o escondesse, pois já deixara de existir para Aaron, que olhava para o irmão, como se fosse um puzzle que não entendia e tocava no bolso com ar ausente. O bolso que já não tinha o telemóvel.

			Zoe aproveitou para o guardar no seu ramo de flores. Puxou a fita e a renda. Seria impossível adivinhar que estava ali.

			Não previra fazer nada com o telemóvel, só queria ver a cara dele, quando se apercebesse de que não o tinha.

			Alguém se aproximou dele e Aaron afastou a mão do bolso, e virou-se para falar com essa pessoa, que Zoe não conhecia. Não se relacionava com esse tipo de pessoas.

			Mas era a vida de Millie e, certamente, a de Chase. Millie casara com um membro da família Bryant, um trio de irmãos que aparecia regularmente nas páginas de sociedade. Aaron também aparecia muito na imprensa cor-de-rosa. Quando Zoe folheava as revistas, nos períodos em que havia pouco trabalho na cafetaria, via quase sempre uma fotografia dele, com uma loira espampanante. A julgar pelo modo como a ignorara, desde que os tinham apresentado na noite anterior, as morenas magricelas não eram o seu tipo.

			– Zoe, o fotógrafo quer fotografias do grupo – Amanda, a mãe, aproximou-se dela. Estava muito elegante, com um vestido de seda azul claro. – E suponho que tens de segurar a cauda de Millie, querida. É esse o teu papel, sabes?

			– Sim, mamã, sei.

			Era a segunda vez que era dama de honor de Millie. E, mesmo que não fosse tão organizada como a irmã, conseguia cumprir o seu dever. Na verdade, organizara uma despedida de solteira espetacular para a noiva.

			Sorriu, ao recordar a irmã rígida, a cantar num caraoque de East Village. E aproximou-se do grupo do casamento, que continuava nos degraus da igreja. O fotógrafo queria que andassem dois quarteirões até Central Park e Chase parecia preferir a ideia de relaxar e beber uma cerveja.

			– Vamos, Chase – pediu Zoe, quando parou ao seu lado. – Dentro de alguns meses, vais alegrar-te por ter estas fotografias. E Millie e tu podem convidar-me, para ir vê-las.

			Chase sorriu.

			– Não sei a quem torturaria mais.

			Zoe riu-se e ajeitou a cauda de Millie.

			– A mamã enviou-te? – perguntou ela.

			Zoe sorriu, mas não respondeu. Começaram a dirigir-se para Central Park.

			Uma hora depois, tinham tirado as fotografias e Zoe circulava pelo opulento salão de baile do Hotel Plaza, com um copo de champanhe na mão. Continuava atenta a Aaron, porque ainda queria ver a cara dele quando se apercebesse de que não tinha o telemóvel. Durante a sessão de fotografias, aproveitara para o guardar na mala e tivera a impressão de que o ecrã luminoso brilhava com um ar acusador. Havia onze chamadas perdidas e oito mensagens de texto. Aaron era uma pessoa muito requisitada. Teria sido uma amante despeitada, para lhe suplicar que voltasse, ou seria um assunto de trabalho? Fosse o que fosse, certamente, poderia passar sem isso durante algumas horas.

			Era fácil segui-lo pelo salão de baile. Era o mais alto e, além disso, exsudava poder e autoridade, de um modo que fazia com que todas as mulheres olhassem para ele, ofegantes. E tinha quase a certeza de que ele sabia isso. Caminhava com a arrogância de alguém que nunca tivera de se esforçar para conseguir um encontro... Nem um encontro sexual.

			Zoe fez uma careta. Não gostava daquele homem e ainda nem tinham tido uma conversa. Contudo, acabariam por ter, pois estavam sentados na mesma mesa, na festa. Ainda que, pensando bem, Aaron parecesse ser muito capaz de ignorar uma mulher que estava sentada ao seu lado. Afinal, dedicara-se a escrever mensagens durante a cerimónia do casamento.

			 

			 

			Aaron Bryant olhava para a multidão com uma impaciência cada vez maior. Durante quanto tempo teria de ficar? Sabia que era o casamento do irmão e que ele era o padrinho, duas razões importantes para ficar até ao fim. Por outro lado, começava a perfilar-se um desastre com alguns dos seus investimentos na Europa e sabia que teria de fiscalizar de perto todas as partes interessadas, se quisesse que a Empresas Bryant superasse a crise. Deslizou automaticamente a mão para o bolso onde guardava o telemóvel, mas recordou-se, com irritação e uma pontada de alarme, que já não estava ali. Tivera-o durante o casamento e não costumava deixá-lo em qualquer lugar. Onde o metera? Tinham-no roubado, a caminho de Central Park? Supunha que era possível e muito frustrante.

			As pessoas tinham começado a dirigir-se para as mesas e Aaron suspirou de resignação, e decidiu que ficaria para jantar. Por sorte, o telemóvel tinha uma cópia de segurança no computador e podia aceder a tudo aquilo de que precisava, no escritório. Estava protegido com uma senha, portanto, não tinha de se preocupar com as perdas de informação. E, assim que chegasse ao escritório, poderia procurá-lo. Mas não gostava de estar sem ele. Nunca andava sem o telemóvel e havia demasiado em jogo para que pudesse ficar muito tempo sem entrar em contacto com os clientes.

			Aproximou-se da mesa dos noivos, disposto a suportar algumas horas intermináveis. Millie e Chase estavam absortos no seu mundo, algo que não podia reprovar. E a sua relação com Aurelie, a noiva do irmão Luke, no melhor dos casos, era incómoda.

			Há alguns meses, tentara intimidá-la para que deixasse Luke e não conseguira. A sua intenção fora proteger Luke e também a Empresas Bryant. Aurelie era uma antiga estrela pop, que a imprensa cor-de-rosa ridicularizava diariamente. Portanto, não era uma pessoa que Aaron quisesse ver associada à sua família. Era verdade que ela protagonizara uma espécie de mudança no ano anterior, mas a relação de Aaron com Luke, e com ela, continuava a ser bastante tensa.

			Sentou-se e esboçou um sorriso forçado. Não podia fazer mais nada. A sua mente bulia com o stress do trabalho e a meia dúzia de crises que ameaçavam rebentar e criar um verdadeiro caos. Uma mulher sentou-se ao seu lado e olhou para ela sem o menor interesse.

			Zoe Parker, irmã de Millie e dama de honor. Não falara com ela na noite anterior, nem nessa manhã, mas supunha que teriam de conversar durante o jantar. Era bastante bonita, com grandes olhos cinzentos e cabelo escuro, comprido, embora o corpo magro não fizesse o seu tipo. Olhou para ele com um sorriso estranho.

			– Como estão as coisas, Aaron? Não te importas que te chame Aaron?

			– Claro que não – e esboçou um sorriso forçado. – Afinal, somos quase da família.

			– Quase da família – repetiu. – É verdade – deitou o cabelo comprido, quase negro, para trás dos ombros e esboçou um sorriso. De sedução? Não, cúmplice. Como se soubesse alguma coisa sobre ele, um segredo.

			Absurdo!

			Aaron virou a sua atenção para a salada de nozes e queijo azul que tinha no prato. Acabara de comer a primeira garfada quando ouviu um som familiar... Uma mensagem de texto ou de voz. Levou instintivamente a mão ao bolso e praguejou silenciosamente. Não podia ser o seu telemóvel. O som repetiu-se e Aaron viu que procedia da pequena mala que Zoe deixara ao lado do prato.

			Apontou para a mala com a cabeça.

			– Penso que o teu telemóvel está a tocar.

			Olhou para ele e arqueou as sobrancelhas.

			– Eu não trouxe telemóvel.

			Aaron olhou para ela, surpreendido. Voltou a concentrar-se na salada.

			– Alguma coisa está a vibrar na tua mala – insistiu.

			– Isso é um eufemismo – declarou. Aaron não respondeu, mas sentiu algo. Não era precisamente luxúria. Talvez interesse, mas só uma pontada. – Além disso – continuou ela, – este não é o meu telemóvel.

			Algo na forma como o disse, tão cúmplice, tão provocadora, fez com que Aaron se virasse para olhar para ela com receio. Ela sorriu com doçura, com olhos brilhantes, carregados de malícia.

			– De quem é, então? – perguntou com amabilidade. Ou, pelo menos, era sua intenção ser amável. Mas aquela mulher começava a irritá-lo.

			Zoe não pôde responder, porque alguém estava a bater no seu copo de vinho com o garfo e Millie e Chase cederam ao pedido popular e beijaram-se, provocando aplausos. Aaron voltou para a sua salada, decidido a ignorar a sua companheira de mesa.

			O telemóvel voltou a vibrar e Zoe fez um ruído com a boca, e pegou na mala.

			– Há alguém que recebe muitas mensagens – indicou. Abriu a mala e tirou o telemóvel dele.

			Zoe pensou que a cara que Aaron fez não tinha preço. Abriu muito a boca e olhou para o telemóvel que estava na mão dela. Ela olhou para o ecrã e viu que havia catorze mensagens de texto e nove de voz. Abanou a cabeça e voltou a guardá-lo na mala.

			Olhou para Aaron e viu que recuperava a compostura. Semicerrara os olhos e tinha a boca apertada numa linha muito dura. Parecia que fora esculpido em mármore, com cara de granito e, sim, assustava um pouco. Mas também era bonito, como um anjo vingador.

			O coração de Zoe acelerou e estendeu a mão para o seu pãozinho, como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo.

			– De onde tiraste esse telemóvel? – perguntou ele, em voz baixa mas sonora.

			Ela comeu um pouco de pão e sorriu.

			– O que achas?

			Os olhos brilharam e observou-a.

			– Do meu bolso.

			– Bingo!

			Ele abanou lentamente a cabeça.

			– Ou seja, és uma ladra.

			Inclinou a cabeça, como se pensasse na afirmação dele, embora o coração estivesse acelerado e a adrenalina corresse nas veias.

			– Isso é um pouco duro.

			– Roubaste o meu telemóvel.

			– Eu prefiro pensar que o pedi emprestado.

			– Emprestado...

			Ela inclinou-se para a frente. O aborrecimento suplantava o medo que pudesse sentir.

			– Sim, pedi-o emprestado, enquanto durar a festa de casamento da minha irmã e do teu irmão. Porque, por muito magnata dos negócios que sejas, Aaron Bryant, não podes enviar mensagens de texto durante uma cerimónia de casamento e não quero que arruínes o dia de Millie e Chase.

			Olhou para ela, muito pálido e com um brilho escuro no olhar. Estava furioso, muito furioso. E Zoe sentiu uma faísca de... Medo? Talvez, mas também algo mais. Algo parecido com a excitação. Tocou na mala, onde o telemóvel ainda vibrava. Aquele homem recebia muitas chamadas.

			– Devolvo-te quando Millie e Chase forem de lua de mel.

			A expressão de Aaron tornou-se tormentosa e inclinou-se para a frente, com todas as linhas do corpo a irradiar fúria contida.

			– Quero-o agora.

			– Acho que não.

			Pegou na mala e pô-la no colo. Aaron arqueou a sobrancelha, revelando incredulidade.

			– Achas que isso me vai deter? – murmurou. 

			A voz era quase sedutora. Zoe sentiu pele de galinha por todo o corpo. Antes de conseguir responder, Aaron deslizou a mão por baixo da mesa. Zoe ficou tensa, quando sentiu aquela mão ao longo da coxa. Aquele homem era muito audaz, isso era certo. Audaz e temerário.

			Sentiu os dedos na parte interna da coxa e a palma quente através da seda fina do vestido. Para sua irritação, invadiu-a um desejo básico e avassalador. Agitou-se na cadeira e, quando a mão de Aaron tocou na mala, ela tirou o telemóvel de lá.

			– Dá-me o telemóvel, Zoe!

			A mão dele continuava no seu colo e Zoe ainda conseguia sentir o corpo a vibrar de desejo. Só de lhe tocar na perna! Tinha de se controlar e recordar-se de que tudo aquilo era por causa do telemóvel, mais nada.

			Levantou a mão com que apertava o telemóvel acima da mesa e abanou a cabeça.

			– Não.

			Aaron cerrou os dentes.

			– Podia tirar-to à força.

			Não tinha a menor dúvida disso.

			– Farias uma cena – salientou.

			– Achas que me importo?

			Zoe sabia que não. Tendo em conta o comportamento dele até ao momento, provavelmente, não se importava com nada. Imaginou-o a arrancar-lhe o telemóvel da mão. Seria como tirar um rebuçado a um menino. Não podia fazer nada contra a força dele e não queria suportar a atitude vitoriosa durante o resto da noite.

			Impulsivamente, deslizou o telemóvel para o seu decote, com os olhos fixos nos dele. Os dele brilharam, de um modo que fez o corpo dela vibrar com mais força.

			– Isso é um pouco... Estranho – comentou Aaron.

			Zoe baixou o olhar e viu o decote escurecido por um vulto no meio do vestido. Era verdade. Era um pouco estranho.

			– Isso tem solução fácil – murmurou.

			Puxou o vestido de alças e conseguiu pôr o telemóvel sob os seios. Continuava a ser um pouco estranho, mas não tanto.

			Aaron recostou-se na cadeira e abanou a cabeça com lentidão.

			– És do piorio...

			– Vou considerar isso um elogio.

			– Não era suposto.

			– Mesmo assim...

			Ele soltou um risinho sarcástico e voltou a chegar-se para a frente.

			– Achas que não consigo tirar o telemóvel do teu vestido? – insinuou.

			Olhou para ele.

			– Não seria fácil.

			– Não sabes do que sou capaz.

			– Na verdade, a julgar pelo teu comportamento até ao momento, penso que tenho uma ideia bastante boa de como és indelicado – declarou. – Mas acho que nem sequer tu te atreverás a assediar uma dama de honor no copo-d’água.

			Aaron observou-a por alguns segundos, como se a estudasse. O rosto tornara-se inexpressivo, o que deixava Zoe nervosa, pois não sabia em que pensava. Depois, encolheu os ombros e voltou a saborear a comida.

			– Muito bem – acedeu, num tom que denotava aborrecimento. – Devolve-o dentro de algumas horas.

			Zoe sentiu-se dececionada e percebeu que gostara daquela espécie de discussão com ele. Fora estimulante e até um pouco picante. Mas Aaron concentrava-se na salada, como se ela fosse a última pessoa que tinha em mente. Zoe suspirou, mexeu-se um pouco para ajeitar o telemóvel que sentia contra o peito e pensou que, pelo menos, lhe dera uma lição.

			 

			 

			Aaron era muito paciente. Era uma lição que aprendera na infância, quando o pai o chamava ao escritório só para o fazer esperar de pé, à porta, durante mais de uma hora, enquanto terminava um assunto trivial.

			A lição fora boa, pois precisara de paciência para reconstruir as Empresas Bryant, que o pai deixara arruinadas há quinze anos.

			E a lição voltava a servir naquele momento, porque sabia que era apenas uma questão de tempo até encontrar uma oportunidade de segurar Zoe e recuperar o telemóvel.

			Tinha de admirar a fanfarronice e a tenacidade dela, embora tudo aquilo o irritasse consideravelmente. Ela era diferente de quase todas as mulheres que conhecia, pois não parecia nada empenhada em causar boa impressão. De facto, parecia fazer o contrário. Queria irritá-lo. E estava a conseguir.

			Uma hora depois, Zoe pediu desculpa e levantou-se da mesa. Aaron viu-a a dirigir-se para a casa de banho, esperou uns segundos e seguiu-a, saindo do salão de baile.

			A casa de banho das mulheres era uma daquelas divisões ridículas e femininas, com banquinhos e caixinhas de lenços bordados. Aaron entrou e levou um dedo aos lábios, quando uma mulher mais velha, que aplicava um batom saloio num vermelho vivo, olhou para ele, atónita.

			– Quero fazer uma surpresa à minha namorada – sussurrou. Fez o gesto de se apoiar num joelho, insinuando um pedido de casamento. A mulher corou, inclinou a cabeça e saiu apressadamente.

			Aaron ficou a sós com Zoe.

			Ouviu um barulho e recuou para que ela não o visse ao sair. Viu-a a aproximar-se do lavatório e a lavar as mãos, cantarolando em voz baixa. Aproveitou para admirar a sua figura que, apesar de ser magra, tinha curvas agradáveis, realçadas pelo vestido justo, de seda cor-de-rosa. Aaron pensou que tinha um belo traseiro e pernas compridas, elegantes. Não costumava reparar no traseiro das mulheres, mas descobriu que não conseguia desviar os olhos do de Zoe. E o seu corpo reagiu do modo mais instintivo.

			E então, ela levantou o olhar e esbugalhou os olhos, ao vê-lo no espelho a pouca distância dela, como uma sombra escura.

			– Olá, Zoe!

			Virou-se devagar, secando as mãos.

			– Isto é a casa de banho das mulheres – comentou, com ligeireza.

			– Eu sei.

			– O que fazes aqui?

			Aaron deu um passo para ela e gostou de ver que esbugalhava um pouco mais os olhos. Fazia bem em ter medo. Ou, se não era medo, em ficar nervosa. 

			– O que achas? Quero o meu telemóvel.

			Ela cruzou os braços.

			– Lamento. Terás de esperar até a receção acabar.

			– Acho que não.

			Ela entreabriu os lábios e algo brilhou nos seus olhos. Medo? Não, excitação. Ele também sentiu uma vibração surpreendente no seu corpo. Ela não era o seu tipo, no entanto, naquele momento, soube que estava desejoso de lhe pôr a mão no vestido.

			– E como achas que vais recuperá-lo? – perguntou, com voz rouca.

			– Muito fácil – afirmou.

			Avançou outro passo para ela, que ficou presa contra o lavatório, com a cabeça elevada para ele. Não se mexeu, nem tentou escapar. Questionava-se se ele iria atrever-se ou se queria que o fizesse? Talvez o desejasse tanto como ele.

			Olhou-a nos olhos e algo vibrou entre eles. Aaron sentiu-o e percebeu que o ar parecia ficar mais pesado à sua volta, vibrar com a repentina energia elétrica que tinham criado. Lenta e deliberadamente, estendeu a mão e deslizou os dedos pelo decote do vestido. A pele de Zoe era sedosa e quente, e tocou-lhe nos seios. Ela deu um salto. Aaron sorriu.

			– É muito justo – murmurou.

			– Bastante – indicou.

			Aaron conseguia tocar no telemóvel com a ponta dos dedos, mas era impossível tirá-lo sem abrir totalmente o fecho do vestido. O que era uma possibilidade. Tudo parecia ser possível, naquele momento.

			– Isto é um ultraje! – deu um salto e Aaron riu-se.

			– Não fui eu que comecei isto, querida.

			– Foste, sim. Quando escreveste as mensagens...

			Tocava-lhe nos seios para tentar chegar ao telemóvel e apercebeu-se de que nenhum deles era imune a isso. Viu as pupilas de Zoe a dilatar-se de desejo e excitou-se ainda mais.

			Deslizou a mão um pouco mais.

			– Não vais conseguir – desafiou Zoe, sentindo falta de ar. Aaron arqueou a sobrancelha.

			– Conseguirei, seja como for.

			– Acho que não – insistiu, imitando o tom fanfarrão dele.

			Aaron quase desatou a rir. Tocou no telemóvel com o dedo e, para irritação dela, o maldito aparelho deslizou até ao estômago. Era impossível retirá-lo.

			A não ser que...

			– Nem penses! – sussurrou Zoe.

			Aaron sorriu. Tirou a mão do vestido, deixando que os seus dedos acariciassem os seios pequenos e suaves, ao subir. Zoe olhou para ele com as pupilas dilatadas, os lábios entreabertos e a respiração ofegante.

			– Não te atreverias!

			– Queres apostar? – desafiou.

			E, com o olhar fixo no dela, deslizou a mão por baixo da saia.

			Zoe permaneceu rígida, incapaz de acreditar que Aaron Bryant acabara de pôr a mão por dentro do seu vestido. E que antes a deslizara pelo decote. Sentia o corpo a arder, por causa daqueles breves contactos calculados. E sentia-se irremediavelmente atraída por aquele homem arrogante.

			A tal ponto que nem sequer se mexeu, quando a mão dele subiu pela sua coxa, tocando na pele nua. O olhar continuava fixo no dela e Zoe soube que, por muito zangado ou decidido que estivesse, sentia algo por ela. Percebia a atração entre eles, pesada, intensa. A mão subiu mais e tocou-lhe na anca, antes de encontrar o telemóvel e agarrá-lo. E ela não resistiu.

			– Não consigo acreditar – sussurrou.

			Ele sorriu.

			– Acredita – afirmou.

			Deslizou a mão até à união das coxas dela e Zoe respirou fundo, quando ele pressionou a mão, com o telemóvel fresco na sua pele quente. Tremeu e apoiou-se no lavatório.

			– És incrível!

			– Obrigado – voltou a pressionar e ela fechou os olhos. Sentia-se uma desavergonhada, mas não tinha forças para evitar tudo aquilo.

			– Não era um elogio – conseguiu dizer.

			Aaron sorriu.

			– Tendo em conta a resposta do teu corpo, eu diria que era.

			Zoe abriu os olhos e obrigou-se a endireitar-se.

			– Queria dizer que és incorrigível.

			– Certo – a mão continuava entre as pernas dela, acariciando-a, atormentando-a. Ela teve de fazer um grande esforço para permanecer imóvel, para não deixar que o seu corpo o convidasse a aprofundar a carícia. – Mas tu também és.

			Olhou para ela por um momento, pressionou uma última vez a mão e afastou-se.

			– Obrigado pelo meu telemóvel – troçou. E foi-se embora.

			 

			 

			Aaron saiu da casa de banho, com o corpo a arder de desejo insatisfeito. Não esperara que acontecesse aquilo, que aquela mulher magricela e irritante despertasse um desejo tão feroz. Mas assim fora e, agora, não seria fácil concentrar-se no trabalho.

			Praguejou, procurou um canto vazio no salão e verificou as mensagens. Tal como pensava, o mercado europeu estava a explodir e os investidores estavam em pânico. Passou trinta minutos a avaliar os danos e depois guardou o telemóvel no bolso.

			Olhou para o vazio e sentiu que um calafrio muito familiar que o embargava. Odiava aqueles problemas. Odiava aquela sensação, sentida muitas vezes em quinze anos, de que as Empresas Bryant lhe escapavam por entre mãos, embora continuassem a ser a corrente que o prendia e estrangulava.

			Quanto lhe tinham custado aquelas poucas horas sem o telemóvel? Era impossível saber, no entanto, sabia que havia um custo. Sempre houvera e sempre haveria. E também soube, com uma certeza repentina, quem pagaria dessa vez.

			Voltou para a festa e viu que já começara a decair. Chase e Millie estavam com a roupa de viagem e iam passar uma semana de lua de mel em St. Julian’s, a ilha privada dos Bryant, nas Caraíbas. Zoe estava atrás da irmã, sorridente, embora Aaron achasse que parecia melancólica, triste. Não parecia ser o tipo de rapariga que queria ver um anel no dedo, mas nunca se sabia. A maioria das mulheres queria muito isso. O conto de fadas ridículo, o sonho impossível.

			Esperou que Chase e Millie se fossem embora, e que os outros convidados começassem a desaparecer. Despediu-se de Luke e Aurelie, com quem conseguiu ter uns minutos de conversa forçada, e foi procurar Zoe.

			Ela estava junto da mesa, a tirar pedaços do seu ramo. O cabelo caía sobre os ombros, adornado com uma fita escura, e Aaron recordou como a pele dela era sedosa e quente, como o seu corpo cedera ao dele.

			Aproximou-se e ela olhou para ele.

			– O que queres agora? – perguntou.

			– Quero-te a ti – afirmou.

			Ela esbugalhou os olhos.

			– O quê?

			– Tenho uma limusina à espera, lá fora.

			Zoe olhou para ele, revelando incredulidade. Aaron interrogou-se se iria recusar. Sentira o calor e a força da sua resposta há poucas horas, e tinha a certeza de que sentira a dele. Se recusasse, tinha mais escrúpulos ou mais autocontrolo do que pensara.

			Zoe pousou o ramo na mesa.

			– Vamos – aceitou.

			E Aaron saiu com ela, com um sorriso de triunfo nos lábios.
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